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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS
DOS ANIMAIS I

Apresentação

Entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, nas dependências da Universidade Presbiteriana
Mackenzie, em São Paulo, ocorreu o XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI,
cujo tema escolhido para o evento foi “Os caminhos da internacionalização e o futuro do
direito”, temática relevante que procura alinhar as tendências das pesquisas da Pós-Graduação
em Direito e afins no Brasil, e que se expressou em diversos trabalhos (artigos, pôsteres,
painéis, palestras) ao longo do evento, dentre eles, o Grupo de Trabalho “DIREITO
AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS DOS ANIMAIS”, cujo
resultado compõe esta publicação. Os estudos reunidos neste volume foram submetidos a um
rigoroso procedimento de avaliação em formato duplo-cego, conduzido por especialistas da
área, garantindo a solidez científica e a consistência metodológica das investigações
apresentadas. No decorrer do evento, os trabalhos foram discutidos de maneira aprofundada,
propiciando reflexões críticas acerca da tutela de bens e direitos socioambientais em
sociedades comprometidas com a sustentabilidade, tanto para as gerações atuais quanto para
as futuras, mediante a utilização do Direito como mecanismo essencial de regulação social.
Registram-se agradecimentos às pesquisadoras e aos pesquisadores, bem como às equipes
responsáveis pela organização e pela avaliação, cuja atuação foi decisiva para a concretização
desta obra. 

Andrea Natan de Mendonça

Centro Universitário Dom Helder Câmara

Olivia Oliveira Guimarães

Instituto Presbiteriano Mackenzie

Rafaela Iansen Miranda Silva



Universidade Presbiteriana Mackenzie
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A CIDADE QUE SE MOSTRA E A CIDADE QUE SE ESCONDE:
NEOLIBERALISMO, DIVISÃO SOCIOECONÔMICA DO ESPAÇO E A

COP-30 EM BELÉM

Valeska Dayanne Pinto Ferreira1

Larissa Vitória Lobato Araújo
Júllia Araújo Novais

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO: A divisão socioeconômica do espaço é a forma pela qual os recursos dos
centros urbanos são seccionados por critérios de etnia e classe (Berth, 2024). Nesse sentido,
ao analisar como a capital do Pará dispõe recursos de maneiras distintas conforme os bairros e
o público que os habita (IBGE, 2017), é possível questionar a fragmentação do espaço urbano
a partir do enfraquecimento da interação entre grupos de classes alta e baixa (Sposito, 2023).
O contexto neoliberal também é fundamental para a análise do fenômeno. Para Michel
Foucault (1978), o modelo econômico neoliberal é uma utopia de governo menos autoritário,
baseado na administração dos interesses sociais e de mercado, que transforma o homem em
responsável por seu capital humano (Foucault, 1978), tornando-o mais vulnerável à
exploração mercadológica. Dessa forma, ao comparar as intervenções do Estado do Pará nos
bairros Umarizal e Vila da Barca para a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças
Climáticas, que ocorrerá em Belém em 2025, e considerando que a invisibilização das
comunidades periféricas acarreta perda de qualidade de vida e fragilização de direitos
fundamentais (Battaus e Oliveira, 2016), questiona-se se há, por parte do poder público, uma
política urbana intencionalmente segregadora, pautada pela lógica neoliberal, cujos efeitos se
evidenciam nas violações de direitos humanos e nas desigualdades das obras de infraestrutura
entre centro e periferia.

PROBLEMA DE PESQUISA: Como as políticas públicas de infraestrutura para a COP-30
em Belém do Pará, distribuídas entre centro e periferia, podem ser interpretadas à luz dos
conceitos de segregação socioespacial e neoliberalismo, considerando os bairros Umarizal e
Vila da Barca.

OBJETIVO: Analisar comparativamente as obras de infraestrutura implementadas nos bairros
Umarizal e Vila da Barca, no contexto da COP-30 em Belém do Pará, a fim de compreender
em que medida elas refletem uma lógica de segregação socioespacial e de gestão urbana
orientada pelo neoliberalismo.
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MÉTODO: A pesquisa utiliza abordagem qualitativa, que integra a subjetividade como
dimensão essencial do conhecimento social. Tecnicamente, trata-se de pesquisa bibliográfica
e documental, de objetivo descritivo e natureza básica, fundamentada no estudo crítico de
obras já publicadas (Lakatos e Marconi, 2003). Selecionaram-se autores que discutem a
produção desigual do espaço urbano, como Joice Berth (2023) e Otávio Peres e Renato
Saboya (2024), complementados por dados do IBGE (2017) e pelos conceitos de biopolítica
de Foucault (1979). A partir da interpretação desses dados, buscou-se, mediante método
dedutivo, identificar como as intervenções refletem a segregação socioespacial e a
neoliberalização do espaço urbano. Assim, a metodologia permite compreensão crítica das
relações entre intervenções públicas, direitos urbanos e desigualdades socioespaciais na região
amazônica.

RESULTADOS ALCANÇADOS: A divisão socioeconômica do espaço urbano funciona
como dispositivo de reprodução de desigualdades. Segundo Peres e Saboya (2024), a
segregação constrói barreiras simbólicas e territoriais que limitam o acesso das classes
populares a serviços e oportunidades, violando direitos humanos. Manifesta-se tanto na
exclusão estrutural (ausência de saneamento, transporte e saúde) quanto na organização
simbólica que invisibiliza sujeitos periféricos. Nessa perspectiva, Monte-Mór (1994) relaciona
as periferias à superposição do crescimento capitalista, êxodo rural e expansão urbana
desordenada, marcadas pela precariedade material e pela fraca presença estatal. Além disso, a
análise dos bairros Umarizal (Tipo D) e Vila da Barca (Tipo G), de acordo com o IBGE
(2017), evidencia a segregação concreta em Belém. O Umarizal apresenta elevados padrões
de infraestrutura, com 98,1% de cobertura de esgotamento sanitário, 94,2% das moradias em
alvenaria com revestimento externo, renda per capita de R$ 870,00 e 65,5% dos domicílios
com computador e acesso à internet. Em contraste, a Vila da Barca possui renda per capita
entre R$ 325,00 e R$ 400,00, baixa taxa de escolaridade (30,9% a 37,7% com ensino médio
ou superior), apenas 24,1% a 31,7% dos lares com acesso à internet. Esses contrastes refletem
desigualdade histórica e um modelo urbano excludente que reforça hierarquias sociais. A
segregação não é natural, mas resultado de decisões políticas que priorizam determinadas
regiões. Sob essa perspectiva, o neoliberalismo — modelo econômico que privilegia a lógica
de mercado como base da organização da sociedade (Passos e Teixeira, 2021) — é
determinante para o fomento de dinâmicas de exclusão, ao afastar o olhar do Estado das
necessidades sociais e aproximá-lo dos interesses do mercado (Diehl, Mendes, 2020). Quando
o homem é transformado em “próprio capital humano” e a verdade do mercado (Foucault,
1978) guia as ações estatais, a fragilização da qualidade de vida nas zonas periféricas torna-se
consequência do capitalismo e de suas ramificações. A manutenção da pobreza por escolhas
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estatais orientadas pelo que é “melhor” para a economia, e não para a população, opera como
mecanismo de perpetuação das mazelas sociais e da segregação socioespacial delas derivada.
Diante desse cenário, as escolhas do Governo do Estado do Pará relativas às obras de
infraestrutura para a COP-30 no Umarizal e na comunidade da Vila da Barca, em Belém, são,
no mínimo, controversas. Com investimento de R$ 2,716 bilhões em infraestrutura e R$ 1,814
bilhão em saneamento, de acordo com Passos, Carneiro e Martins (2025), a diferença de
atuação do poder público na periferia e na área nobre é evidente: enquanto, na Vila da Barca,
o investimento principal é o reforço do sistema de esgoto para recebimento de dejetos
orgânicos do Umarizal (Assunção, 2025), o bairro nobre recebe obra milionária de
embelezamento (Passos, 2025). Conclui-se que há dinâmica de divisão do espaço urbano
excludente pautada por interesses de mercado, que prioriza a valorização imobiliária e a
manutenção da qualidade de vida de grupos privilegiados em detrimento de investimentos em
dignidade e equidade para pessoas em vulnerabilidade (Castro e Dias, 2025). Acentua-se, por
meio das escolhas estatais, a segregação socioeconômica no meio urbano de Belém, sob
contexto neoliberal orientado pela economia política.

Palavras-chave: Segregação socioespacial, Neoliberalismo, Infraestrutura urbana
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